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A indústria automobilísti-
ca está acostumada a convi-
ver com crises. Elas são 
cíclicas neste setor. Acon-
tencem sempre, a interva-
los que variam de três a cin-
co anos. Nunca, porém, des-
de sua implantação no País, 
as montadoras tiveram de 
enfrentar um desaqueci-
mento tão grande de seu 
mercado como o que está 
acontecendo neste ano, res-
ponsável por uma queda de 
quase 40% em suas vendas 
internas no primeiro semes-
tre. E mais grave — 
cas vezes tiveram tantas in-
certezas em relação às 
perspectivas de curto prazo 
de seu.m ercado. 

"A bisa relação automó-
vel por habitante existente 
no Brasil é uma garantia de 
que o futuro da indústria au-
tomobilística no País é pro-
missor", comentou, certa 
vez, 'Newton Chiaparini, 
presidente da Anfavea, a 
entidade que congrega e re-
presenta as montadoras. De 
fato: ós 61 automóveis por 
habitante disponíveis no 
Brasil constituem uma rela-
ção muito baixa, mesmo 
quando comparada com 
países como a Africa do Sul 
(82 autos/habitante) ou Ar-
gentina (110 autos/habitan-
te). E isto parece realmente 
garantir o médio e o longo 
prazos. Mas, e a curto? O 
que se pode esperar do se-
tor, por exemplo, nesta se-
gunda metade do ano? 

Esta foi, por sinal, a pri-
meira pergunta feita por Vi- 

cenzo Barello, diretor co-
mercial da Fiat desde o fi-
nal de junho, a seu gerente 
de marketing. "E ele me 
deu dezoito alternativas di-
ferentes, todas elas igual-
mente viáveis", conta ele. 
"Não há como fazer uma 
previsão mais exata acerca 
deste segundo semestre." 

Chiaparini, por outro la-
do, acredita que, em 
princípio, as vendas da in-
dústria automobilística no 
mercado interno deverão 
continuar no mesmo pata-
mar atual até por volta de 
setembro, iniciando ligeira 
recuperação a partir de en-
tão. Nada de muito signifi-
cativo. Mas suficiente para 
fazer com que o setor encer-
re este ano com um quadro 
ao menos um pouco melhor 
do que aquele referente à 
primeira metade do ano. 
"Chegaremos ao final de 
1981 com uma queda em tor-
no de 30 a 35% nas vendas 
internas de automóveis, 
certo equilíbrio no comércio 
de caminhões e razóavel au-
mento nas exportações, tu-
do isto desembocando numa 
queda global, incluindo os 
mercados interno e externo, 
da ordem de uns 20%", dis-
se ele, na primeira entrevis-
ta que concedeu como presi-
dente da Anfavea, pouco an-
tes do encerramento da pri-
meira metade do ano. 

Os fatos verificados desde 
então, no entanto, têm-se 
encarregado de mostrar 
que a previsão de Chiapari-
ni talvez pecasse por exces-
so de otimismo. O mercado 
de caminhões, por exemplo, 
que havia permanecido fir- 

me durante quase todo o 
primeiro semestre, desabou 
nos últimos dias de junho, 
obrigando a Scania a adotar 
férias coletivas, a 
Mercedes-Benz a cogitar 
medida semelhante e a Vol-
vo a rever sua programação 
de produção para este ano. 
"Pretendíamos ir aumen-
tando gradativamente nos-
sa produção, mês a mês, até 
o final do ano", comentou 
um porta-voz da Volvo. "A-
gora decidimos mantê-la es-
tagnada, no mesmo pata-
mar, até que o mercado dê 
sinais de melhora", comple-
mentou. 

A tese de eventual melho-
ra no mercado interno de 
automóveis a partir de outu-
bro, além disso, não conta 
com o apoio unânime dos 
empresários do setor. Ela 
se apóia na previsão de cer-
ta queda nas taxas de juro 
no último trimestre do ano, 
fato que, aliado ao lança-
mento, a partir de agosto, 
das linhas de ano modelo 
1982, comandaria ao menos 
uma pequena reativação do 
setor. Nem todos, porém, 
acreditam nesta hipótese. 
"Sinceramente, não vemos 
qualquer perspectiva real 
de melhora nesta segunda 
metade do ano", disse, por 
exemplo, Pedro Eber-
hardt, do Sindipeças e da 
Arteb, ao explicar por que 
os fabricantes de autopeças 
não viam qualquer possibi-
lidade de conceder, a seus 
funcionários, a mesma esta-
bilidade de 120 dias concedi-
da pela Ford. 

E não é só o Sindipeças 
que pensa desta maneira. A 

Newton Chiaparini 

própria Volkswagen, em co-
municado que distribuiu a 
seus funcionários nos últi-
mos dias de julho, afirmou 
textualmente que "todas as 
tentativas (para reduzir os 
estoques) foram insuficien-
tes, pois as vendas não me-
lhoraram e o estoque de 
veículos em nossos pátios 
permanece elevado". 

De fato, segundo dados 
fornecidos por uma fonte do 
setor, a indústria automo-
bilística, após ter consegui-
do aumentar suas vendas de 
quase 30% nos dez primei-
ros dias de julho, em com-
paração com o mesmo 
período de junho, viu suas 
vendas novamente desaba-
rem no segundo período de 
dez dias do mês (entre os 
dias 10 e 20). E os estoques 
das montadoras, em conse-
qüência, apesar de várias 
férias coletivas adotadas e  

demissões efetuadas, ainda 
assim insistiram em per-
manecer no mesmo pata-
mar. Ou, mais exatamente, 
em apresentar uma irrisó-
ria redução de 0,1%. 

Mesmo no que diz respei-
to às vendas externas, as 
perspectivas para esta se-
gunda metade do ano não se 
apresentam tão favoráveis 
quanto no primeiro semes-
tre. Sobretudo em função de 
mudança na política econô-
mica da Argentima, até en-
tão o principal mercado 
brasileiro de exportação. 
"Pensávamos exportar este 
ano pelo menos 100 mil uni-
dades para a Argentina; 
agora não sei se conseguire-
mos ir muito além de 20 mil 
unidades", queixou-se, por 
exemplo, Wolfgang Sauer, 
presidente da Volkswagen, 
no dia seguinte à última 
maxi-desvalorização cam-
bial adotada pelo governo 
daquele país. 

As montadoras, de qual-
quer forma, sempre apos-
tando nas perspectivas de 
médio prazo, continuam in-
vestindo. A própria Volks-
wagen, que inicia a venda 
do "Voyage" neste 
princípio de agosto, preten-
de lançar dois a três novos 
modelos por ano nos próxi-
mos cinco anos. A General 
Motors, de seu lado, lançará 
um carro médio (baseado 
no "j", o carro mundial do 
grupo) no mercado brasilei-
ro no primeiro trimestre do 
próximo ano. A Ford, por 
sua vez, que vem de lança-
mento do Del Rei, tem pla-
nos para lançar um carro 
médio-pequeno, menor que 
o Corcel, dentro de dois a 
três anos. E a Fiat pretende 
contra-atacar com um car-
ro médio, do tipo três volu-
mes, e talvez um modelo 
ainda menor que o seu atual 
147. 

"A indústria automo-
bilística continua acreditan-
do no Brasil", garantiu 
Chiaparini. "Estamos ape-
nas passando por uma fase 
de ajustamento, fruto da ne-
cessidade de resolver os 
problemas de inflação e do 
balanço de pagamentos, 
mas a médio e longo prazos 
as perspectivas continuam 
sendo favoráveis." 


